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Leyde 4 de De

de Novembro pa.s
rkcarrado da eparti

presentou aos Estados Getaes
2as do Estado para o anota ,de 1i 5 Nega
são, aquelle Ministro pronunciou ongo
curso, no:qual explicou' os motivos da iti
com prazer por aquella conta , que pela volta

, que tem comado os neg.,ocies as despezas
dirrunuiráo para o armo que vem em ;2 milhões, e

" unção das finanças he tal, que não só-
as rendas ordinati-,s b ao a fazer-lhe cata; -

minem diininuir o diurno de certos im-
postos. O Estados Getaes , depois de examina
e approvarern o projecto de lei lhe ilerão seu
consentimento. Esta lei revestida de todas as for-

vmalidades se tib1icoLi homem na Gazeta 01-fic;a1
concLbL.a nestes termos;

Repartição	 me

io. 0 Despezas etraordinarias
revistas.	 -	 478 400

cá() empr

Ó excesso- 	 offerecer.	 .
ação dos Parus Ba .ns para
as despezas, que lhe temos assignad

os
resto

Estado pa
milhante pmen

3. • Todas as rendas tiqoidas de
nientes dos Domámos do Estado , da Lote
Paizes Baixos Unidos , e dos Correios
mo de rodos os outros productos de qu
reza-que sejão qup no atino "de 1 81 5 en
rhesouro publico.

4 ° O producto
postos, que existião n
funuamental dos Prúze
do artigo 117 daquela
mesmo pé .1 sa:vas as e
gos seguintes.
_ As Alfandeg_a ntinuatáõ no pé e%

rente., seguindo' porém a pauta reduzida dos (brej-
os de comboi e de trançito, bem como as ontrfs

disposições ordenadas pela lei do 1.° des
e isto sem, prejuizo das disposições ulteriores,
C ordenarem Para o anno segninte pela feri animal
bre os impostos temporatos, e. as isenções de

lque r especie.
4 . Contínua

c) o chá 3 que

ara satis

ra 1815 - de r
evoca da aceiírç o
Baisins; e que em:
lei fundam'ental' fio
cepçÕes contidas- rios

Nós Guiibe

de Oránge Nass

Art. s.° O m ppa 'da
o armo de Ais he dee
- a saber :

Lista civil.
Repartição do Se fent

do Estado. - .
Repartição do interior.'
Obras hy'f.4.1rattlicas
Repartição da fazenda.
Repartição dos Negoci

os.
7.	 Reparriça da tnarinha.
8,Q Reparciço da guerra.

Princi

i;u.,oOO E

47lictS00
4:470,000
1:800
8:90à

78oçht oo
5ro00 ot;i0
4;8000
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despaas do Estado
ciado da maneira e-

ber-se em i8irs-,
luzido nos Paigs



xos LTailot , ou que estiver já em deposto nes
armazens do Estado . , em beneficio do rhesouro

ublico , o direito de 18 por cenro , fixado pela'
ei de 5 de Março de 1814 3 salvas as disposi•
ões ulterioies, que serão conforme 'a nossa raso-
ução de 24 de junho

 serão, 
1814 , ordenades por

}Jorna Lei particular , para a recepção claquelle
imposto , e em geral acerca do cornirnercio do dia
nestes pazes.

5. Os impostos sobre criados , cavallos de
luxo, e passagens, serão recebidos sem a dCtermina-

"o precedente da quarta parte , que cada Província
era fornecer , e conforme a tarifa mencionada

em nossa resolução de 42- de Fevereiro cio presente
anno , porém com huma diminuição do dizimo.
Wrnodo de receber aquelles impostos será regula-
do" por ordenanças ulreziorese que a Lei determinar.

6. Sepprime-se o direito proporcional sobre
as parentes, pelo contrario 'dobra-se o direiro fi-
o, com as excepções .e modificações, que a 'Lei
éterminar ulteriormente.

-
F RANCA.

Academia de Strasburgo.

Porautieerisaçlo de S. ,Ex. o Grão Mestre
Universidade, dar-se-hão ria escola de direito de
ras rgo do anno de r8te em diante , cursos

petoe de estodos -politicos e eliploma rioos , por
M. Artioid, Doutor e Professor da Fecuidade de
Direito claque/Ia Cidade discirulo do celebre Km-h

,da Universidade de dottinga. Estes estudos ir-
- terrOinpidos e proscritos pela revolução , erão do

Prometo -daquelfes , que chamando a Strasburgo
al4 numerosa:mocidade deas primeiras famílias na-
eiqnaes e estrangeiras

'
 destinada á carreira da ad-

ie irtirti.straçka publica eda dip1ornacia , tinlaão valido
Universidade daquelia Çidade a celélorida -

4e, 'de que em toda a Europa gozava. O publico
r verá sern_ duvida com interesse renovadas le;e3ee

tão imporeantee em buril a Escola distinta em todo
O	

,
o 'por hum ensino profundo do direito , e

esiábeleelda em hum]. Cid	 , onde se tachã+)
rridas com rodas as ordens de faculdades, ricas

- livrarias publicas , e equelle todo do ensino acede,-
rdeo , que pertence a huma verdadeira Universi-
dade.

-	 Este urso de estudos políticos e diplomaticos
,será distribuído em quatro cursos separados, de _seis

ze ,cada hum , dos quaes o primeiro terá por
objeéro os princípios da-administração, ou da eco-
nomia publica ; o segundo as regras e elementos
da estaristical geral corno particular o ter-
ceiro-comerehendera a historia dos tratados de pez
que tem funda.do ç direito publico exterior das

principaes rotencias.; o quarto tratará dos elereene
LOS da arte tiiplumatica e da arte heraldica. os
diseipolus se exercirataá em fazer índag-ições hís.
mricas e aplicai' as regras da critica aos doce.
mentos , que devem servir de provas.

nimbem se dará° ern Strosburgo cursos de
direito natural e das gentes.

114onitor

O principio do acido do azul de Berlim, que
matou o Chineco de Moina , de que filiámos em
outro Nurntro , existe ry.5 folhas do pessegueiro ,
nas do louru bolse.) amendot dl maior pane
da e frutas de caroço. O failecido Duque charles
de , Lorraine esteve i morte , por ter engolido algo-
VIU gotas de inania agoa de caro..0 muito carre-
gada. S:;b„-..se geraltneine que he ptrigo!...o masti-
gar a folha do louro breve,. O. princ .;pm odorantt
do acido Prussico Ne da mesma natureza e basta,
quando o acedo está no estado de eespira-!o
ten pequena quantidede para vlorler sem convul-
sões no fim de ,tigvrs's sceàundas A agoa . e a agoee7
dente empregnada de hum pouco deste acido ma-

na d'Ose de Éurna; coiker de chá , os cães
mais fot.ts. Crê , se que Ahtc;e • que morreu su-
bitamente em quanto se occupava ide hum novo
rabalho , so'2, te o acido prossico	 foi attacddo pot

sua 'qualidade deleteria. 	 -
( jorn,ii dos Debates.)

Neste mesmo riesolico itirms a noticia de hu-
vi	 reve'ee ioè174lw-,:des do novo Coita.-

iNTVe , Cela ein 1799 , 18Csr.), 180:	 803 I
MM.	 de Humbolilt; e A. Bun_

planá 5 da geai cupiaromos algumas passagens.

O hmeç.-.. he natutÁrnente viajinre.- Flum
insterei irresitivel o faz aus;ntar-se de sua patria

elra tem,- de (nwrn elle he o Rei. Eike
ei.; s;n-iiihnntes ; k luer ebtud,r , quer ex-

pitc,kr ils	 de hum rir:ndo , que o as-
,..orebra , orfet-,-;er por toda a une o espectacu-
lo do seu pele- e do se.0 talento. Se o homem
não foiee doted .... deste iestirito; ficaria ignorante e
o 5 .•11 pensou-e-cato circuneer.to em hum pequeno es-
paço , jjetes teria podido elevar-se a essas concep-
ções sublimes , que lhe inspira o espeetaculo va-
riado do Universo ..; elle teria pouca luz e _pouca
expeCiencia. 1-lowero ómaior dos Poetas , Pytha-
geras , o maior dee Filosofas; farão viajantes; el-
les eneentavão , civilisavão instruiáo o Universo.
Mas estes neturali g ris ' animosos , que nos tempos,
moilereos , tem visitado climas Selvagens, mares ,

deeconhecidae , rem ainda feito mais á'.
manidade. Es.e Wobo veio a ser 'sua conquista;
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recolherá.° , e ar erfeiçoarSo suas produções. Os ve-
gemes , os- animes de todos os paizes , • os tem
seguido em suas digressões , e temo-los visto reu-
nir em hum pequeno canto da terra os numero-
sos beneficias, que huma Peovi p eeciA Celeste tem
espalhado pelo Universo- inteiro.

" E,nrre os sabios illustres , cuja vida foi as-
sim consagrada a sctencia e á vetdade , sem duvi-
da ha poueus , que Iller ....12 .ãO MAIS nosso r e COnhe-
rinieuro e nossa .:eintiraçáo , pi M. de fiumb:;.(,Ét.
Li?sde a sua nees	 moe;daLle rinha psovado
hum deitjo ard2 Ite de !alma siagent 	 .Lse:,es re-e-
ma tas , e ( ,.),10- os seus	 rinFjw dirigido
:vos meios d.2 f	 vir,..enri, com -riict). O

e de
huina ecu r	 aii-era na Huilanà,!, na 1,1-
giatcrra , e na Frattç_i , com Hm ii,:tmem
bre ,	 FeNter , - tele h Leia tido a te reina de
accorripanilar o C )pito 	 tu sua_ segue:ia via-
gem e,i-n torno da	 ou	 contrÀ)ii t,r:in a
direcção cleterm:eada ae plano cie viagem que M.
de Fh401 1)011 havia traçado desde a dade de 1%.}
aflitos. " Não era ai die eee nilebre s.abio , não

era já o deeejo d1ag;i-ição é da vida errante,

SI e ra o de ver de perCo butua nacuieza Irava , ma-
„ geszosa -, e variada en1 sou prrickleções	 era a

22 esperança si--2 reerdher aleuns factos ute L pro-

25 gresso das seient-ias , que desatiavão de conti-
nuo meus votos paru aquellaa beILL regis Si-

,, toadas ha zona tOrvida. À minha posição par-
,' ricular no inc peru teindo eeeetitar entÁda pro-
-3f jectos g que accupavo tão vivamente a rnin!.:a
3) alma

'
 eia tive tempo de prrian:r-rne seis annes

5,	 Obsr.mtiOes , que eu devia fazer no novo
Continente , percorrer ddiertnte3 ¡»rteS

topa	 e estudar era alta cor,Ueira dos :Jipes 1
cuia estructura eu pude depois coinparar Ás dos
eludes de Qjfi p e do	 „	 rçaballs

nunierosais ,	 JigreisstieL; rrei..iaritorLis , dev"tr) mos-
trar toda a imporrancia , reee M de FI:ofir/,J(It
va á soa vi.1iem, e orlara°	 frecosa a reiiv.:; o ,
que elle pub,icou. Quanlo ao i trsse , appie-
sentáo os climas , que ell.e visitou , pela Filie

scientitica , elle he tanto maior quanto mais no-
vo , e Os viajantes que tinhão precedido a M-.de
1-Irrmtwidt na America Scptentrional , est:leão !fin-

ge da universalidade de conhecimentos 	 que da' a

este o primeiro lugar entre os . sabias da Europa.

” O viajante, que percorre as m i nas de Spg r-

ta e d' e o que pára aos pés dessa, py-

ramides , sobre as quaes descanção tantos seculas ,

se enchem de todas as lembranças dos bellas dias
da antiguidade r. alli gerações de homens passarão

como correntes ; ali se virão grande; dores e pra-

zeres inelfaveis. As horríveis lembrany,s da titanía

e da guerra , 2S da verdadeira gloria , os rui6aihns
que immortalisão , tece adi (siti e O aspecto de
huma !nina faz reviver os povos, e enche de emo-
ções tocantes. Esta terra foi calcada por herces
e suas sombras ali+ aparecem ainda no meio dos
despojos. Nos desertos da ÁlneriCA , pelo contia-

, todo he novo , o viajante passeia sobre Fu-
ma terra virg,em e pura. O pensanats,0 não péde
aiii oecnpar-te dos crimes dos ambiciosos mortaes
des,le o principio dos secolos. Sô DEOS esti
n'aquelles desertos ; os homens 'ainda não deixarão
laalgum vest;gio do seu furor ; ainda o sangue
não Secendon us sc:us regos; a natureza e o tem-
i‘o alli destroem em silencio sem o seccorro daí
nossis mãoe ; e estas desrruições serão a vida dos,
pov,v; váldos Assim no antigo mundo tudo ha
lembrança , e neste tudo he esperança. Púde-se
juLar do puder , que exercem os quadros sublime9
drst.is vastas solidões , pelas bebas paginas , que
ir-:'1 - i n lr50 a MM. Bt, r din de Saint • Vierre e de

Eu não creio elogiar de sobra at
M. de Hmilboidt ali-imundo que_ alguns destes
vadrue faerna lembrar os -daquelles dois grandes
escritores. Sua alma se. abalou á vista daqueila na-
tureza nova e majestosa , e elle não receiou
tir es seus transportes. Não lie hurna relação se-'
ca e anda, que elle offenece ao rub:ica , hé hurna
pintura animada e viva , se posso assim exprimir-
me , dos fenomenos de hum . mundo, cue nos ha-
desconhecido. Para espalhar - 'mais variedade neste
rote;ro , elle interrompe muitas vezes a sua nar-
rçáo com diseripçOes pittorescas. Elle cede ao
eecanto da natureza , ao seu doce impulso. 10,
sei:elejas no murcharão seu coração ; não se dei-

dconcantar pela vista das rodas-, que fazem
mover esta grande maquina ; ellé não via hum,
0.ueleto informe , obra do acaso. Huma

nCirl cre..d .Jra	 desenvolveu a elle Corno a Ncw-
, e elle deveu a este pensamento às mais bel-.
paginas de seu , livro. As explicações dos sa.

1, los intieão Á medida que a sciencia se aperfeiçoa e
mas os fenornenos da natureza são sempre os
m3;mos , e a sua fintnra-, 'quando fie bem feita,:
ple durar tanto como elles, lsto conheceu
to bem M. Humbohit e portanto não s'q con-
tenta de Rer tha; he pintor , e pintor muito ha=
bil. Ser-me - 11;a Lcd ciar exemplos „ e eu convi-
do os leitores a lerem a passagem sobre a Esio-
no tma , monratase aqueila em , que' elle pint&.
os transportes de laini naturalista ri primeira vista.
de hurna terra eeranha , a O..fecritçro ittcresca' da:
ilha de Salitll C.rriz , a da il;a tie 7-ircrife ;
primeiro aspecto de Cptrap:a e orti.as truitas

sagens tão bem p.:_nsaii.,;; cerrr-i brm escritas.



ADJI S.
Porto ; 53 dias ;

n, M. olio 7osé Ro-
ris Barrou), fazendas,

.00 ,
Rogueira, madeira. — Dito ; 5 dias

'pj, M. ;aio Baptista 'Duarte,. C.' a Fernan-
do carneiro- Leão; madeira, e atroz. — Dito ; 9
dias; L í , £vuo Agonio. M. Manoel jost; An-
t ncs, C. josé Antonio de. Siqueira , rwieira,

anspos ; m5 dias ; S. Penha , M.
` da Silva , C. ao M. , assucar , e

Dito ; dito ty S. Senhora da Goda,
aquine de Faria , C. A Frnando

.Carneiro	 , assucar , madeira, e ago	 me. -
Dito	 . L. Despique, M. Anccaiio Pát0
liarei°	 é :José Ferreira Tinoto	 °ar-
dente e ass	 Rio ri' Ostras ; 5 dias L Boa
Sorte M. AMO 'Alves da Ckgta 1 ' C a Anua-
m da Cumba	 Buievente; 1 f dias ; L.

Micaéla	 'o Pessoa C. a Gerar-
é da Cunha	 eira , e milha.	 .

Dia '7 dito.	 Caletittli ; 107 dias ; G.- Rai-
dos -An jos i'' M	 Lido Btgrralbo C.
ingos 7ce Loureiro, sa litre , e fizenclas, —
ia ; 48 dias ; C. Rainha dos Anjos, M.
dlino 7osé ,- C. à Francisco	 G0111.: e

	

azeite e escravos.	 Caonpo

; L. S'anta	 •José Pe.
C. a /sintonia	 madeira, e
— Rio de 5	 6 dias; L. S.

ilap is a , M. Frane co 7wt da Costa , C. a
Franci	 da Silveira , made ra , e arroz.

Di 8 duo. — Lisboa ; 74 dias ; N. 'Traja-
no ,	 t yosé oaqnmi Botelho , C. ‘a Amorno
Gomes harrozo	 vinho , e fazendas. — Cabo
Frio ; ; dias , C. Bom Fins M. Antonio Luiz
C	 ?Vão Gomes	 e, lastro. — Dto, a dias ;
L. Espada Forte M. Beneditto Marinho , C. ao

rri iiNo -e kjao.. — Iagoabi; 8 dias, L. S.
ao Baptista , M. Antonio Pereira, C. a 70Sé

"gZICS do railç, arroz , e cafk. — Dito ; a
as ; L Senhora do Cabo, M. Ignacio Cardo

C. a 70ão Gomes Barrou caffé , arroz, milho
cebos.

AHIDAS.

do corrente.	 Rio Grande;	 Gaios
Ia , M Agostinho, Rodrigues Gare	 o, .rra

Duro; S. Flor da Fe, M.'7ose AMO,	 San-
tabaco. — Parati ; L. Senhora da Lapa

. ,Thosna .y. Rodrignes , farinha , e vinho. --- ni-
; L. Conceisio e S. jose, M. Thomaz

ra „ lastro.	 -
D ia 6 dito.— Londres ; G. Ing Ca
yaines Halibat. — Dito ; G. hig. Anrorts

dgle , couros, Rio Grande ; B. Lebre,
¡o Antonio da Criou , lastro. — Dito ; B.

va União, M, 7bomaz da Silva Ramos , sal,
e vinho. — Capitania; L. Bom Destino M. An-
tonio do Corno, vinho.

Dia 7 dito. — inglawrra ; F. ing..Daunless
Com. Daniel Barber.

Dia 8 dito. Buenos Ayres , Ci. log. Kir-
kelle M. .7ervis Rollans Iasrro. — Dito ; G. hig.
Sydney Cove , M. George . Tbori , lastro. — Rio
Grande • S lÉttiS NI. Virente Ferreira de Frei-
riS 2 las[ro.

e prezunt	 Grande, zz dits ; B. Flor da
Graça, M 7i iqrir 701' Soares , C. a Antonio
isiiz Gorçalve Pinna , charque , couros sebo

trigo. — Pernambuco ; zo dias ; S. Vicoria
se 	rianna , C. a Ranriseo i vIcr Pi-

Rio de Ouras ; ir dias ; L. Bom Suc-
• ose" Aires da Silva , C. a Antonio
Citnba Barboza; raboado , e arroz.
6 dito. —Marina ; 70 duas; (3. Socieda-

, M. ,70S6 8Cit4llli10 o. C. a
sua, sal, vinha, chapem ,

Rio de S. 7ad70,1 7 dias ;
Ciariam Antonio, C. a

aquins Ais-
e al-

Livramcii-
Cardo Lo

Boa ria-

alieeorn :José, joaqutni

zer comprar buma morada de cazas de sobrado, na rua , da Cadeia, na esquina derraz
do Carmo, N z , com tret lojas por baixo , procure o dono s que mora na rua do Cano N.9 52..

Vendem-se hOrnas onas reformadas de novo na ladeira de Joario HonsOn , N. Q B ; seu proprieta-
nellas e recebe em troca aieuma chacara , ou caza de vivenda nos subumbios da Cidade..,

Quem quizer comprar hu
Freitas , na tua Direita em c

No beco dos Barbeiros N.

AVISOS,
negro Mina, bom offieial de c,apase ro

de Antonio Gomes Barrozo.
se vende hum negro official de C,apateiro.


